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CONTINUA sem reparação 
o pavim .. IIU• da T ravessa 
da Boa-Hora, faltando só­

monte a chegada das chuvas 
para se tornar intrans itável. 

Dt> rebto, não só o pavimento 
rla Traveb~a da Boa-Hora se 
encontra cm estado miseravel. 
Uma g rande parte dab ruas <la 
nossa freguesia assim ~o encon· 
tra, intclizroeutc. 

-Tambem continua sem res­
guardo, a)JCoar dtJ rout ínnas 
reclatnações. a corti:ta que su­
porta a rua cm projecto, de­
fronte do Sal !Lo Portltgal, o (rue 
tem d3do lugar a alguns lamcn­
tavt>is dcsaatres. 

DEVI DO á grande.aglomc­
ração do.J originais, ainda 
não podemos no pr3 scntc 

número continuar a publicar a 
série de entrevistas com :~.lguns 
industriais e comcr<>iantes <la 
uo~sa fréguc~ia, contantlo pros­
~egnir no rróxionO IIÍlrnerO. 

CHAMAM a nossa atenção 
para o facto <lo lavadouro 
do Bairro nã.o func ionar. 

N iío •abemos de quem ó a culpa, 
nt·m do motivo que a tal obriga. 

\"amos indaga r do caso, e no 
próximo número, t rataremos 
do assunto. 

A todos o~ nossos estimados 
colaboradores, ·ped imo s 
para que reduzam quanto 

po~sível os seus originais, vbto 
que o nosso quinzenário dispõe 
sempre de pnuco espaço e nos 
contraria ter que demorar a 
sua publicação. 

Se'> agora t ivl·tno3 uotÍt:ia· <lo 
falecinwnto do nOSbO amiA'o 
Sr. Alvaro rlo :'l:asrimeuto 

Mota, sub-chefe ol a Polícia Cí­
vica, que •loixou mP rgulhada na 
mais profundJ. dôr, toda a sua 
família, a quem apresentamos 
o uosso cartão de condolílnc:a •. 

A Associa\·ão dos Lojistas 
de Li~boa, aconselha os 
comerciantes de f,isboa a 

comparecer ás reuniões de es­
colha dos seus delegados :\s 
comissões clistribuidoras dos 
contingentes da contribuição 
industrial Grupo C., 3d quáis 
:;c efectua •• no edifício dos 
Paços do Concelho. 

O INVERNO 
T orvo, lúg ubre , hipócr it a, o Inve rno é o= t riunfo 

da Dôr. 

E. ê le que fa z da terra, meses antes fl9rida e alegre, 

um deserto áspero e do m ar c al m o e azul uma to rtura 

para mu itos; é êle q ue d e vora o s peque n in os d esagasa­

lhados que c horam e faz tombar d o s n in hos as aves 

do céu. 

Os ventos- m ast in s esfaim ados- que re t a lham a s 

carnes do p o b re, invadem a s mans a rd as mis~rave is e 

açula m as c ó le ras d o mar, p a ra que d e v o re o s que lá 

labutam. E a c h uva, que re seja a miudin ha, que repassa 

fio a fio a roupa d e quem te m só uma , q u e d estro i a s 

sem e nte ira s e in und a as cas as d os bairros tristes- é 
a ind a o bra d ê le . 

A EXEMPLO dos anos an­
teriores, leva êste quin­
zenário a efeito, n.l pró­

ximo mês de Setembro, a sua 
II I excursão anual. Foi, para 
ela, escolhida a linda região 
compreendida entre o Tejo e o 
l:iado, vi~itando os excursioniij­
tas Sozimbra, Arn\bida, Outão, 
Palmela c Setúbal. 

Forçados, por c i rcuostâncias 
várias, a desistir do acunc1ado 
passeio a Viana do Castelo, 
estamos animados da vontade 
de realizar tambem nêste ano, 
cxtraordináriamente, outra po­
quena excursão, cujo trajecto 
está sendo cuidadosamente es­
tudado. No próximo número 
daremos mais completas infor­
ma.;ões sobre o assunto. 

CHAMAMOS a atenção das 
entidades competentes 
para a deficiência dos ser­

viços de policiamtlnto que se 
nota na nossa fréguPsia. 

Mas onde ê le p õ e - e s tudadame nte - to dos os re- E os 
. . . T IV 1lf ontem a agradá-

qurntes d a sua fe roctdade - é no fno. vel visita do nosso velho 

O frio é uma voz s atânica q ue g u a rda to dos os tons I amigo S~. Bonifácio Fer-
. , . . . uandes, prest1moso membro da 

d o sofnmento. Ha o fno que a rroxe ra a s c arntnhas te nras Junta de F réguesia da Ajuda, 
I · r 

d as crianças e que a gente sente mais d o que elas· e h á e .a quem uma pert~naz enocr-
- ' mtdade, reteve no letto. 

o d os v e lhos mendigos, cob ertos d e f a rrapos húmidos e Com um abraço, desejamos ao 

q ue J. á não s abe m tre m e r. H á o fri o d os sem trabalho bom amig?, qne 0 sou co t~ploto 
' relitabclectmeoto se vcnfique 

c o n s t a n te, in fi n ito, e o d os q u e saíram q uentes d a forja dentro cm breve. 

ou da mina e s ã o assaltados, anavalhados p o r êle, num 

golpe rápido , des leal. 

E há o fr io d o desgra ç ado que se desfez dum aga s a ­

lho para come r, e o d êsse out ro, m a is desgraçado ainda, 

q ue para salvar a s aparê n cias, c onserva o a b a fo, m as 

estal a de fo m e. E o frio d o a lc o o l ? E o f rio d o m êdo? 

E o frio fo rmidáve l d a morte? ! A escala é infinita , com o· 

in fin ita é a d ôr. 

Dá Deus o frio conforme a roupa. E s te ditado p o pu­

lar p o d e ser traduzido p o r • O frio aflige e atorm e nta os 

home n s confo rme o d inheiro que p ossuem». 

, 
Helena de Avila 

= = fMÉDICA\ == 
Doenças das Senhoras e Crianças • Chnica Geral 

Largo Frei Heitor Pinto, 13, 1.0 

(Junto ao Chafa riz de B elém) 

CONSULTAS TODAS A S TARD ES 

CONTINUA a ser g rande a 
afluência de pt'tblico aos 
domioll'os, no nosso .Jar­

dim Botânico, sendo interes­
sante presencear a alegria da 
petizada que acompanhada dos 
beus, ali brinca descuidada, sem 
os perigos que a rua lhes ofe­
recia. 

O nosdo ilustre colaborailor 
S r. Sampayo Ribeiro, 
acaba de ser convidado 

pela Câmara Municipal de Lis­
boa, para r<!alizar uma confe­
rência sob o tema : «Ajuda an­
tiga», constando-Ms que tal 
facto se verificará dentro em 
breve. 

COMEÇA hoje a colaborar 
nas nossas oolunas, a Sr.• 
Dulct\ de Sousa, gentilís­

sima filha do nosso cama rada 
e colabora dor Carlod José de 
~ousa, grande amigo do nOl>SO 
quinzenário. 



O COMBRCIO DA AJUDA 

VINHOS E SEUS DERIVADOS 
RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 

TABACOS E ~OMIDAS 

t··-AN-TO-NIO_A_L-VE-S ll-E M-AT-OS-, JJ.-DA .\ 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 
LISBOA 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S 8 O A 
OENEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 

AZEITES E CARNES DO ALENTEJO 
Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) 

~ Na sucursal : VINHO NOVO, EM CIMA DA BORRA : 
~ . ~ 

• •••• 
. . ----------------- ··· 

Clínica Dentária ·da AjuJJ 
Entroncamento, com o União local, 
por 2 a 1; o Lusitano do Algarve, na. 
sua terra, empatou 2 a 2 com o Luso 
de Boja; em Cheias, o Barreirense 
batf'n os chelf'nses por 6 a ! , num 
jôgo em que a sorte o bafejou mani­
festamente na marcação de bolas. 

Calçada da Ajuda, 183, 2.0
- Esq. 

Consultas das 10 ás 12. e das 14 ás 19 h . Lívio Ventura. 
11111111111111111111111111111111 IIIIIÍIIIIIIIIIIIIII 

Clínica para as classes pobres ás quintas-feiras 
das 14 ãs 16 horas 

Um grande festival 
Na próxima quinta-feira 21, efectua­

se no Salão Portngal, a anunciada 
festa de homenagem IÍ. Junta de Fré­
guesia da Ajuda, em que a par dum 
escolhido programa de cinPma, tomnm 
parte elementos de grande valor ar­
tístico, entre êles, os mais pequeninos 
dansarinos portuguêses Maria de L our­
des Mendes e Eduardo Pnis Mendf's, 
e as Sr.as D. Maria Alice, D. Judit 
Pinto e os Srs. Lino Teixeira, Júlio 
Duarte, Casimiro Ramos e Armando 
~ilva. Colabora também gentilmente 
neste festival, a distinta professora de 
piano J<-:x.ma Sr.• D. L ucinda E. Duarte. 

Próthese em ouro e vul:anite pelos mais modernos processos 

A máxima honestidade profissional 

PREÇOS MÓDICOS 

D ~ S p 0 RT 0 S I ~~~~~.superioridade, fle não aplicou a 

Os campeonatos das Ligas 
Ultimos resultados 

Com normalidade tem prosseguido 
o campt:onato das Ligas, o qual tem 
conquistado um sucesso anin:ador. 

Dos resultados verificados nos dois 
últimos domingos de jogos deu-se umll. 
~nevitável mudança na escala d~ pon­
tuação, a qual é agora comandada 
pelo Belenenses, com dois po:1tos de 
vantagem sôbre os clubes imediata­
mente classificados: Sporting, Põrto 
e Vitória, com ó pontos. O Bemfica e 
o Académico reúnem apenas 4 pontos 
e o União 2, emqnanto que a Asso­
ciação Académica se queda sem pon­
tos, na caud n da lista. 

No últimv domingo o l3elcnonscs 
somou sete bolas contra trê!! no seu 
jôgo com o Uni~o. O resultuclo, por 
~or fora do comum, p~esta-sc a umas 
tantas considora~ões, qu e não fazemo~, 
por a periodicidade do nosso jomal 
não ser de molde a comportar gl'àndes 
Psmiuçam ... ntos na rt!portagem. No 
ootanto saiba-se qne os goals do 
União resultaram dA "brind.-s» ofor­
tados pE'la defeza mml, :t qnal. por o 
r esultado o1>tar assegurado com suli-

O Sporting , embora na srgunda 
metade do seu jôgo, justificasse uma 
vitória sõbre o Bemfica, viu o resul­
tado do desafio cifrar-se num empate, 
Como na primeira parte, porém, o seu 
antagonista marcou alguma su periori­
dade. o r esultado final, 1 a 1, nceita-se 
como adaptável e sem margem para 
grandes protestos. 

O Põrto, na sua deslocação à mar­
gem do Sado, sofreu a primeira derrota 
por 1 a O. O Vitória , com o seu pú 
blico e no !\Ali campo, opôs uma por­
fiada l'esistência, especialmente na se-

O nosso querido colaborador Sr. 
Alfredo Gameiro, acEldendo a um pe­
clido da Comissão promotora, ofAreceu 
uma interessante poe!<ia sua, que nessa 
noite , será dis tribuída pelos especta­
dores, como recordn~âo da festa. 

}:stamos certos quo o t:alão Por tu­
gal, vai registar urlla d"s suas maiores 
enchentes, viAto que são poucos os 
bilhetes que restam. 

Pelo convite que P.O~ foi enviado, 
nos confossamos muito 1econhecido~. 

gnndaparte,emq ue apressãoexercida n SOGIA' .. D" "JUDA 
p~los portuenses foi grande. Como, H U H H 
em futE>bol, ganha quem ru[l rca bolas -- DE --

e o Pôrto não o ponde fnor, o Vitória Fernandes & Nobre, L.da 
saiu-se airosamente da. contPnda. 

FANQUEIRO. RETROZEIRO E MODAS 
Especialidade em tecidos de a lgodão 

SEMPRE NOVIDAOES 

O Académico do Pôrto bate u por 
sua vez, a Académica de Coimbra, 
ma!< som conseguir score de vulto. 
l<' icou-se em 3 a 2, apeúas, r esultado 
que não deixa de sor lisongoiro para VARIEDADE EM ROUPARIA BRANCA 
os conimbricenses, por o jôgo se ter para senhoras, -homens e creanças 
cfe::tuado no Pôrto. PREÇOS MÓDICOS 

Dos resultados dos jo"'OS da 2.a Esta casa. quanllo nilo possa vender qualquer 
L""' d'"' d IA artigo mais bara to. acompanhará sempre 

1oa. pl1recem-nos loDOS e re evo os I os preços de qualquer outra congénere. 
segnmtes : 

0 Luso do Barreí ~o foi perder ao T. da Boa= Hora, 25-C- AJUDA 

. ·----------------------------------------.=- Farmácia Mendes Gomes ·:. 
-- Director ttcnlot . JOSt PEDIIO ALVE, Farmaceutlco Ooolmico --

····-s_a_n-to_s_&_B_r_a_n_d_ã_o_···~ 

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * Forjas ** Ca.Ideirarla 

Soldadura a auíogénio 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~. TELEFONE B. 207 : ··----------------------··· 

CONSULTAS MÉDICAS pelos Ex."'"' Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA Todos os dias As 17 horas 

PEDRO DE FAR IA Tercas-!eira> ás 1 O horas • sábados ás 9 boras 
Al.VES PEREIRA - 4 as feiras ás 9 h. 

FRANCISCO SEIA - Quintas-feiras ás 10 horas I 
---Ser v i ço nocturno aos s à bados ---

:: •• Calçada da Ajuda. 222 - LISBOA-Telef. B. 456 •• :: 
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· .. ·----------------------· .. · 
.· L I B R E I R o lt L. DA •• 

Travessa da Boa-Hora. 22 e 24 - Telefone B. 427 

LISBOA === 
Géneros alimentlclos· de primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 

·=··-~-m_â_n_d_io_C_._M_a_s_c_a-re_n_h_a_s ··=: 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADUR.A AUTO(}'ÉNIA 

Construção aperfeiçoada de fo gões em todos os sistemas 
e portas de fornos. Reparações em motôre!> e máquinas de vapôr 

e Instalações electr icas 

.... ______ L_ro_o_RE __ ·s_·_E._•_T_A_B_A_o_o_s ______ •• ( ) •• R. Mercês. 104 (Ajuda)- LISBOA Telef. B. 469 . .. 

MANUELA 
Conto modernista por AFONSO C. AÇO 

(Conclusão) 
boamente como ela o fazia. Que lhe impor­
tava pois o que haveria na vida ele Manuela 
que êle não conhecia? Isto segre•lava-lhe a 
razão. Mas, no seu íntimo, começava rlepói~ 
eonjecturando o que existiria na sua vida 
11ue elalhecontinuava a ocultar. E: aguardava 
oportuuidade para pôr a claro essa particula­
ridade que o intrigava. 

Uma tarde acabavam de tomar o chá, que 
c l a servira. Recostado nas almofadas do amplo 
~orá, Artur sorvia com volúpia os beijos quen­
tes e pe rful'(larlo:> dos lábios rubros de i\ia­
nuela. Tomou-lhe a cabeça entre ns m:tos 
c afagava-lhe os cabelos, cariciosameutc. 
R eparou então que ela se esforçava por apa­
r entar uma a legria. de que se não achava 
po:>suirla . Não podia já dissimular a preo­
cupação que se lhe notava no semblante. 
F i ton-a frente a frente .Exigiu, quási orde­
nou, que ela. revelasse todo aquele miste rio 
que lhe ocultava. Não rHspondeu. Envolveu-o 
unm ollta•· dôce c humiclo, toma(la de como-

rÕALISTA~ 
Encarrega-se de todos os tratamentos 

da especialidade 
V AI A CASA DOS CLIENTES 

a qualquer ponto do cida de 

PREÇOS MUITO EM CONTA 

Informações : FARMACIA FIGUEIREDO 
42, Calçilda da Ajuda, 4Helef. 489 8. 

Restd.: R. Santo Alltónlo em Belém, 9, Z.0 ·D. 

J. F. DE ALMEIDA 
~----------·------

l(àO. Lançon-llw cm volta do pescoço os 
braços semi-nu ~, e, puxando-o a si, apagou-lhe 
a rt.:spiração Clll iuf'initos ucij06. E n5o escoo­
dia de Artur as lágrimas que, como pérolas, 
lhe aljofravam os cantos dos olhos- meigos 
e negrvs (I(; veludo .. • 

* • * 
No d ia seguinte, por contratempo, Ar tu r 

não pt•der a fazer, como de costume, a Ma­
nuela., a sua visita habitual. Ser viços urgen­
tes no banco retiveram-no todo o serão. 

Na tarde seguin te, Artnr, depois de te r 
chegado do almôço, recebeu dos colegas in­
formação de que tinha sôbte a secretária 
uma carta, em q ue êle reconheceu logo a 
letra de i\Ianuela.- Negócios de amõr ... -
diz iam êles, com ironia. 

Artur, mau o-rado seu, teve um mau 
pressentimento. E ra a primeira vez que 
Manuela lhe escrevia. Rasgou o envelope, 
apressado- nervosamente. Devorou rápido 
a. leitura. A' med ida que da mtssiva ia.to­
mando conhecimento, um sulco profundo se 
lhe gravava. na fronte. Protestou indisposição 
e obteve licetlça de sair. Tomou um taxi que 
mandou seguir velozment~:. para casa de 
Manuela. Custava-lhe a acreditar o que aca­
bava de tomar conhecimento. Bera deveras 
emocionado que êle relia., pela décima vez, 
estas palavras : 

"Artur - Desculpa-me a falta que con­
tigo me ~:~into fo rç.ada a. cometer - mas o 
dever chama-me para bem longe1 de t i. 
Acredita yue fui tua- intei ramente tua I 
com a sinceridade com que se entrega uma 
mulher, que sabe bem na falta que incorre 
mas que se orgulha de se saber mulher. 
Par·to para longe. Quando esta rect:ber~s 
não me guardes rancôr- que t'o não mere­
ço. Encontrarás em minha. casa a explicação 
da minha atitude. Perdôa-me e crê na qne 
foi sinceramente tua, M ... 

Chegara, Subiu velozmente a escadaria 
e em quatro saltos cheg-ou ofegante ao pa­
tamar. 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

1 In qui riu de Manuela. A dona da casa 
que ela habitara disse-lhe que e la havia 
saido cs:>a manhã, por volta das dez horas. 
Na véspera estivera a r ranjando as malas, 
apressadamente, e mandara reservar nm 
lug~r no rápido do Pôrto. Nessa manhã 
ap•·es•mtara-lhe as suas despedidas e pedira­
lhe o favor de entregar a Artu r, se êle 
aparecêsse, um peque(lO papel 4uc se encon­
trava numa gaveta, cuja chave lhe entregou . 

E Artur, fremente, mudo de espanto, leu 
e amarfanhou nas mãoe o seguinte tclegram:.. 
expedido de Paris : 

«Manuela- Negócios concluídos. Em­
barco hoje mesmo. Partirás para o Bussaco 
onde me deves esperar e onde pa~saremos o 
rPsto do verão. Beijos. Teu marido, Carlos 
Vasconcelos." 

FIM 

N. R. -Do nosso colaborador Sr. Afonso 
Aço, recebemos uma carta, em que lamenta 
termos dividido no ntímero anterior, o seu 
folhetim, justamente por uma das cenas de 
maior interesse. 

Tem razão, roas só demos pelo facto, de­
pois do jornal impresso. A composição que 
passava da página central, destinava-se a 
outra, mas dE> vido ao excesso de matel'ia 
composta, de publ icação urgente, ficou de 
fora e assim, só no presente, a publicamos. 
Não existiu portanto, má. vontade ela nossa 
parte. 

Instalações eléctricas 
EXECUTA 

Américo Heitor Dias 
-- ELECTRICISTA--

T. S. F'. 
Venda de aparelhos a pronto e a prestações 

Demonstrações gratuitas 

PEDIDOS á Ca lçada da Ajuda, IM'=l69, 
Telef. B. 552, onde serão atendidos com 

a máxima urgência 

AGENCIA MIGUEIS 
Os b ons Vinl).os de Cheleiros 

- da colheita de 1934 
FUNERAIS E TRASLADAÇÕES 

Calçada da Boa Hora. 2.16 - L IS B O A 

TELEFONE BELEM 367 

CERAJVIICA DE A~COLENA 
--- DE---

J. A . JORGE PJNTO 
Azulejos e louça vermelha - - Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

~~~H~~~~IU O~ AUIHH~ ~;_ d~~~b~=~~~~s~,?. 
Carraças de· aluguer para todos os serviços de transportes 

Fornecedor de materiais de construção 
TELEFONE BELEM 154 -----

Rua das Casas de Trabalho. 109 

MARCA ·MOSTEIRO DE MAFRA 

encontram•se à venda nos estabelecimentos de 

João f1lves e Resinas 
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Se quereis fazer as vossas compras em bõas condições, Ide faz:~.Jas aos ettabeleclmentos de 

FRANCISCO DUA.RTE RESINA 
R. do Cruzeiro 101 a 117, Talef. Belem 551, ou Calçada da Ajuda, 212 a 216, Tele!. Belem 552 (antiga Mercearia Malbelros) 

que a í encontrareis um bom s ortido de. géneros alimentícios de primeira qualidade, e muitos 11utros artigos 
por preços módicos ; e a máxima seriedade comercial. 

• Ao menos a titulo de curiosidade luel uma visita tqueles estabelecimentos, para yos cei!Ocardes da mdade, que o seu proprlettrlo a~radece •• 
~ ~ 

A PROPÓSITO DE PREGÕES 
A• Ex.ma Sr.a O . Au r é lia Bor ges 

Prezadissima Soo hora : 

Permita V. Ex.• qne, com o mais 
profundo acatamento e respeito, me 
sirva dêste meio para significa1·-lhe o 
encantnmcnto que a minha alma expe· 
rimentou q uando li o primoroso artigo, 
acêrca dos pregões alfacinhas, com 
que V. Ex.• se d ignou ilustrar o nosso 
pequenino jorunl. Encantou-me o es· 
t ilo singelo oro que está escrito, co· 
moveu-me o sua v~ pp,rfume d~ saudade 
que rescendcm as suas palavras, ao 
mesmo U,mpo denunciadoras ele amo· 
r aval sentimentoeacariciadora ternura. 

Como é grato ao coração dos que, 
como eu, vivem mais do pnssado que 
do presente, ouvir assiru falar do que 
nos traz á memó ria a infância ou u 
juventude, as quadras da nossa exis­
tência que as rosas engrinaldam, cm 
que espontâneos desabrocham os sor· 
risos, e as iluzões embelczan1 a vida 
tornando-a um sonho no vt\utura! 

Como é boru recordar! E ou. quo 
nestas colunas me tenho particular· 
monto dedicado u rolombrar cousas 
doutros tompos, ao lor o seu l indo ar· 
tigo, deixei-me engolfar docomonto 

(1) NotC·Se que aballdOilO a forma. correcta 
para reproduzir os pregões pela maueir<l 
exact:\ por que eram gritados pelos veru.le· 
dores. 

nas "lembranças do pas~ado, e pn·l vondom CU)Jncbos, por o tomarem como 
receu·me ouvi r êssos antigos pregões, anúncio de próximo mau tempo. 
tão divers\ls nos seus ritmos o tonali-~ Di1. V. Ex.• que orecordn1· o~ pre­
dades, na sua musical idade ou disso· giíos alacres qne ~stralejaYlllll na nossa 
nância. Alguns havia altivos e mavór· Lisboa é fazer desfilar na nossa reten· 
ticos como o cantar do galo ao dos· ti,•a um intermináve l cor tejo de re· 
pootar do sol, ontros mnguados e co1·da~õcs•. 
tristonhos (\omo o pio da co rujA na A verdadll dessa afirmação sinto-a 
escuridão da noite . eu bem neste momento, ao lumbr ar-me 

Uma voz fresca e argentina apre· de tantos pregões, tantos quo bá mu ito 
gouoclo -- Ai o par de melatuias 1 se extinguiram o de quo n moderna 
Quem as quer da vargem, quem quer geração não tom sequ~r conhecimento. 
melatuiasàfaca?<•>-euchiaasruas 8m eu criança quando uns r apa· 
d6 vida e alegria. zitos carregados com uma infinidade 

o Pires qu~ 00 Campo de g,,nta de utensílios casoi ros, principalmente 
,\ nll. oude ontllo tinha lugar a Feira os usados n(l litnpêsa das cosinhas, 
du Ladra, estadeava a sua morcadoria apregoavam : Palitos e rocas! vas­
tls 1e1·ças-feiras, e nos outros dias pa!- soiras e piaçás! Este tipo do vcn,lc­
milhava a cidade inteira gritando em dores quo deu ensejo a uma engra~a· 
voz cava e profunda:- Quem compra dfssima cena cómica desempenhada ll 
ou vende livros novos e velhos?_ primor pelo grando actor António 
ecoava nas ruas soturnamente como 
um doh re de finados . O progão deixou 
do ouv i•·-se quando, por fim, o Pires 
se estaboloceu na Rua da Prata, mesmo 
om frente dn igreja de S . Nicolau, ~ 
nonhttm outro mercado r de livros apa· 
rocou segu indo-lhe o exemplo, 

Há pessons a quem impressiona de· 
sag radávclmente o pregão : -Amola 
facas e tesouras, deita gatos em ba· 
cias e alguidares -como bá quem 
tenha agouro com o pregão dos que 

Pedro, d,•sapareccu, con.o l•mbém 
desaparocou o dos homens do Briche 
fino e o daqnoles que. munidos d•• umn 
bSpécio de vitrina ~u<t>ousa dos om· 
bros, apregoaram: Agulhas e alfine­
tes, atacadores e fitas de lit1lzo ! 

Ora pregão bom popubr o caracte· 
ristico era o do nm hom~m. de long..J.s 
bcu·bas e voz souoru, <JUe, ~lO descair 
da tard4'-t, apareci~., nas ruas com n sna 
caixa do madeim pintada a n1.ul, o 

(Conclue na pdglna 6) 
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ão Alves 
Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra)_.:·. TIPOOAFIA .... 

PAPEl~RIA 

com al(ju de 

Tabacal\ MAIS TOPONIMIA . 
Perfuiaria Por desgraça nossa, chegou-me aos I dPram aso a <pHl ., pôvo ent1·assc de I por oode e la hoje se abre, ó um arrua-

livraria ouvidos qu? o .desp retencioso a r tigo d~si.gna r p••r ~cus nomes . cu r~os. ou monto relativameoto. mo~erno ~.que, 
· do ontro dta, tmhl\ <I<<Sp<•rtado ce rto o6c10s, os arruamentos comp1·eend1dos noutros tempos, para so 1r do s1t1o de 

Arllgos colares interesse ;e que havia quom desejasse na antiga Moa da Crégucsin e cujos Nossa Senhora da Ajnda (não so 
= que a minha <;OI:•boração a respeito do vocativos so já não sub~istom todos ton~o liceuca para cruzar .a Tapada) 

[3Jtada dl'"~a 176 assunto não ficasse por alt. nP.ste an<> ~agraea1 ,undaha pouc.osanos havu~ que dar uma. ,·olta mUlto grande. 
~ ' Estou quási· no caso tl~qu..,les poetas permanec1am oficutlmoote om v1go r. Dcsc•a-so o <": 1·uze•ro, passavn_-so n pe· 

TBLBP.S. 329 que têm s.•mpro oa algibeira. pronta á Hoj e venho a t rntar dus designações quena ponte, ( t•lv~z de. made~ra) ~obe 

GARAGE 

• Bôa 
Hora 

primeira v~z, ~·ma tr~me~da compo· da mesma índole .q~e so perderam por o ~~~~01~ que depo•~ fo1 o c no seco• 
si<:ão quo unputgem 1tup10dosamente comploto na memor1a dos homens, po•• ela I apada. Trep~' a-se a c.urta en­
s.mpre qu~ so lhes depara ensejo. nlgumas delas dosaparoceram antes de cost:• . que c~nduz1a aos mo1n.hos do 

N 1 é muito amor ao roduto meado o século de setocen tos. almottve (des1g~ação desapareetda mas 
e os, 0 • . Pd que correspondta a todo o campo onde 

do suas loculmu;o~s o a mutua "arte Em Alcântara: é hoje a t1·avessa do~ Moinhos o Sa· 
que os tor.na. nnpvrtunos por v~zes e Travessa da Pragôsa oato.rio (antigo asilo) e os terrc~os por 
os ~az tcm"·~15 S<'~pre. . fora da Tapada) e, passados óles, en· 

hm ttum e o mtuto apego ao rmcão Ao certo não sei qual era po rquo fiava-se direito á ermida de Santo 
d~ Li~b011 cm qut> uasci e a m?~ia da ora u vejo mencionada como • primeira Amaro; descia-se depois a fngremo 
lustóna que . faz<~m quo a proposlto .. e travessa de Alcântar a •, ora a cncontt·o ladei ra até desembocar quási em frente 
a despropósito, do tudo des~te a d•s· referida como •segunda•. .ta quinta dos Alamos, pertença elos 
correr sôb ro '•e lhar•~s ria AJuda. Se considerarmos, porém, que a re- Saldanhas da Gama, ao depois Condes 

Nestas condições, é de ,·~r quo não Cerêncin podia ser tomada coroo q uom da Ponte (boje a estação dos carros 
- - ?4,-- esp~rei que o bichinho do ouddo fõsse vinha dr Lisboa, ou como quero ía da oléctricos o os e•critórios da respectiva 

ALFRED
O PIRES mó ido ~egunda vez·· · Junqneira, cuido não errar dizendo que Companhia), que ficava na estrada de 
U -~Querem mais? esta designação se aplicon, nos pri- Lisboa a ~ascai s, cuja orig?m r em<>ota 

1111n11 -Pois aí ,·11i e ai irí1 indo até qn~, moi ros anos do século XVIII. ao os· AOsl~ndárlostemposdaJ[arlaCastanba. 

T 
qaanrlo cstivP•·dos do todo á mingua tr~ito (que ainda conh!'ci) cm que Julgo, por isso, que esta travessa 

rav. da o.rasco, 9 de JMCiênci:l, me obrigueis 11 pôr pon to acabava a Calçada da Tapllda o que faria Ulll ângulo quási recto com a do 
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Recolha de 
autoaveis 
e calliooetes 

final 11a locacidade com um • basta• desapareceu coo, a demolição (em 1910) P rí ncipe (hoje rua Cinco de Abril), e 
impi~doso. do dois prédios que ficavam entre a quo ao topo doia haveria um portão 

• .-.. igreja e a rua de Alcântara. dQ ingresso a quaisquer dependências 
Cuido a té, ao contr.írio do que das rJuintas reai'S c ircunjncentee 110 

mo ita gente supõe e a lguns têm os· pa~o de Alcântara. Doi, oo artigo antecedente, sucinta 
contá dos resnltarlos de minhas inves · 
tigaGões a resp~ito das pessoas que 

crito, que a Cal~ada da Tupalln ou 
melhor, 11 estreita azinh:1ga que corr ia (Continua no p róximo número) 

ACABARAM de soar, compassadas,~ horas no relógio d irigindO· Se para o telefonia, que começa imediatamente 
da saJa de jaotar. Ouvem~se runh>rCi' de crianças, a transmitir sons vibrantes. 
que andam correndo dum lado J)âra o outro. No ln- - BMn tno JHlreCi$ que me faltava alguma eoisa ••• 

teri•r da eosinha, uma voz, diz que o jantar estã pronto. A músic~~. d:i-mo melhor tlisposição .. . 
To<los ocup:1m á môsa, O$ seus lnA"arcs. A familio:t, pouco A cspôt~â, aintla 11ova, embirra ~olcnem<>nt& com a 
numerosa: pai, mãe e duns ml1sica a toda r. hora o não 

E naquela noite, de~podifam·se com um •atú togou, 
cbcio de Wrntl r$, voltando Helena bastante satisfeita c 
clisposta a fazer um belo .serã(\ tmquanto Ule não voltasse. 
Ao chegar j\lnto dos seus. todeuc lhe dirigiram com gra· 
c.:jos, <tuc a deixaram um po.o confusa. 

I .voltar novamente para a janela. 
A nuitc cst.:tva linda ! O eúu cheio de c~trelas, mas 

o frlo; cra tão intcns(), que a oUrigOtl a ir ao seu quarto 
buscar outro :\bafo. E a::-sinl Aeou espt•rando. A certa rlis .. 
tâlleia, vuvin passos, que se ·lirígiam para aquele local, 
verificando que se tratava c.lnm pobre velhote que apoiado 
a um pau, la cm procura dalguma escada que lhe ser· 
visse rle abrigo. Se~uirn-o com os Sêus olbf)s, a.té vê-\o 
desap:\reeer !la f"SCpt~i na e ficou apreellsiva com a miséria 
daquele desgraçado. E 6 nessa" cogitações, <1ue lhe sur~e 
orn vulto, qt•e imediatamonto r~conheee o que lhe diz : 

teiro lhe trouxu uma carta, que ao lê· la, quási a sufocou. 
Dizia-lho gue tudo estava acabado entre êlcs, visto que 
só lhe rlcdaeava aroizade e nunca lhe poderia dar o sE\u 
amor. Leu e releu a carta, e pareeia·l he sonhar. O abalo 
foi grar1do para aquele coração tão sensíveL Quiz chorar, 
e as próprias l:igrhnas negaram~se a humc"lceer· lbe o 
rôsto ... filhos . • mai• ·•lha, de 20 U 1I'Y'IIt a I I u s - 0 su eontém, 

3110$ e UDR sob rinho~:> Càsados, AAJI. a - Logo vi que te não CS· 
rccenehegadosdo Afriea. Du· quecias • •• Não passa uma 
rante o jantar, são trocadas Por DULCB DB SOUSA uoite Que m3çada . 
impressões várias e o chde Helena, a filha 111~i~ volha, 
da ca~a, fala sôbro o seu trabalho; o sobrinho, rapaz q11e par(Wla a1hcada a turlo que se passava. crgnc o:> seu~J 
ai11da novo, Ul8S do asJH!.CI.O m.ol~ncólieo e que procura olhO:i negros para o t-elógio, como que recordando com sau--
tirar um curso superior. evQca com saudade, algumas da~e qttalquer coisa ditosa . •. F.1 por<tu~·, SPguramente a 
eabolices que fi1-erct quanllo esttidan te de liceu. A conversa essn hora. jú havia rnuito tempo, c1 ue wdos os dias, SIJ 

é interrompida ropentintunent•• por um gesto de qu<'m se ergnia da tnêsa, eom ttrn sorriso nos l ábio~, dirighulo·sc 
esquecera de ::llguma coisa. foi o tio qt1e t:;Q levantara. para a janela á espera daquele qoc. era todo o sou sonho, 

o sonho próprio da wocidade . . • E qutlntas vezes, ( !\I ando 
se enconu·a,•a só, dizia : <,Porque não o hoi·do ver renli· 
zado? Nós damo· nos tiío bom l la. tudo correndo como 

··:: ela desejava. A<Juela nmizaJe rce,proea1 ~ncbriava-a e o 
seu coraçàd, eheJO de il uzVes e inexperiência, prc11dia·· a 
áquelo amor. Elo havia·lhe feito joramentos • . , Acre· 
ditou • . • I::' facto lruo algumas vezes notara nas suas con­
versas, algumas fra.zes que a faziam recçar da dedicação 
que êle dizia consagrar·ll1e ?\Jas . •• tHc havia de se rnodi· 
ficar Cl•m o tempo. Era c~rto, todas ae' noiti)s, à mesma 
hora. E quanflo alguma vez so deroora v a po11CO, rleseul· 
pava·sc com os seus estudos, visto ser um estudante npli· 
eado, dizendo-lhe : 

·· Favorita Ajudense 

= J. J. CAETANO= 
Completo sortido de f'anque.t.~ . Jte:tro~iro. Ro.:parla e Gtantarla 

Artigos E$Colores - Materh~l e l ectrlco 
GRANDES PECHINCHAS-OS PRIÇOS MAIS BAIXOS DO MERCADO 

TELEFONE BELEM 456 -Te1n p3ciUncia. Tenho qno me retirar, mn.s logo, 
.···------------------· • volto a passar novamente. 

167, Calçada da Ajuda, 169 

-c,E•aão, vens contente? 

-Pudera, retorquiu logt o primo1 com um ar de 
tro1'a. . Acal:>ou de fnlar u eleito do seu eoraç~o .•. 
~r as agora reparo, hojo duroo pouco tempo o idilio ••• 
N:\turalmcnw. diz-«: que vài estudar e raspâ·Se para o 
einema... • 

- F.stá bem, respondeu Helena um pouco arreliadn. 

- Deix::t·O falar, red arguiu a prima, bem sabes que 
o Jorge, gosta de te fazer afiur. ,. 

Helena f"Om tlllt gesto de qtem não se importa, dirige­
se a uma cadcir:t, onde &tá tnvolto numa toalha o sctl 
trabalhiuho, deãdobr:.uuio-o o tomeçando a bordar. Na 
sua frente com um aspecto (U7.entei ro, seu pai e primo 
entret~em.ge no jOgo das cla(nts. AquGlo sil~ucio, eul que 
o mais insignific:JOte ruído &e fazia ouvir, apenas é in· 
tcrrompido pelo dcsJizat• das p<:dras sabre o t::t.boleiro. 

Helena, aehando horas, kr!\nta·se e antes de guar· 
dàr o seu traball•O, mostra....orn r~gosijo, de ter apro­
veitado bem o seu ternpo. 

Não tardou que os jogadcus terminando a partida e 
olh:~oudo para o reiQgio, veri6!as'lcm a hora adia•Hada. 
1'odos se do::ipede-fn e cada UJI, recolhe ao sou qua,·to. 

Helena, envblta no seu ""le de crochet Jispõe-so ~ 

-(. J(l .. tnC esperavas· h :i inuito tempo? 

- !\ão, redarguiu Jlelen3. 'l'alvez há um quarto de 
hora •.• 

-·;\lesmo assim! Está mnito frio e tu cst:is muito 
constipada. l.sto, não te fat.. n~da bem . •. 

- E ti oão queria deitar.mc, sem te dar as boas noites 

Durante meia hora, falaram sôiJre vúrios assu11tos, 
acabando por se despedir. 

Assim foram pa.ss&ndo os dias, os mêscs . .• Amavam· 
se c tudo indicava um futu •·o enlacP.. Não compreendia a 
sua at•sêoeia dur::tr\te tanto tempo .•. 

Helena, transformou-se. O seu feitio :1legre, desapa· 
reecu. Não parecia a mesma. Tudo a irritava. 

Helena tinha razão. Aq\tele amor c1ue tanto a prcn· 
dera c qne julgaa·a nunca ter fim, mudara sem saber por­
quC!:. Não tio bn sido dela a culpa. E com resignação, ía 
uspcrando, esporando tiCmpre •.. até que um dia, o car-

Desde i1ssc momento, (Iuc as noites para ela, haviam 
perdido todo o en~anto. Parecia-lhe que as estrelas já· 
oõo tinham tanto brilho • . . Os serões alegres que passara 
aguardando a chegada do iugrato, oão voltaram. 

Aqoela janela de a~:~peeto romântico, que foi a suv 
confidente de t..'\otas noites, não mais se abriu, mas al­
guém um d ia, reparou que J)Or entre as vidraç.as, duns 
olbos negros brotavam <luas lágrimas que bem podiam 
dizer : 

Quern sabe, se voltará ! . 

·· Nova 'Padaria T aboense 
-- m: --

ANTÓNIO LOP~S MARQUES 
ltt• ,adula t tl' pale•t• 10 Cl• •llct 

para verta u hU cOJUli fõtt llltlellliou 

1. dllMmts, 1111 m- summ: r. r.aato lnllns & Lnco di Paz 
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6 O CO.MBRCIO DA AJUDA 

Antonio Duar.te Resina José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

15 4 . Calçada d a AJuda. 156 Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

N11te lllabelecimento de MEftCU.RiA, o raal• antigo da freguesia da AJuda 
on1e primeiro •• venderam e continuam vendendo os bons 

Fábrica de cal a mato e todos os materl3.ls de construção 

VINHOS DE CHELEIROS 
encontrareis t ambim um bom sortido de g6neroa alimentícios de primeira 

qualidade a pre901 r11oaveia 

33, Ru a d o Rio Sêco, 33- LISBOA 

A PROPÓSITO DE .PREGÕES 
(Continuado da página 4) 

aprf'goava: - Ai riquinha arféloa, I dos primeiros compassos da Africana· 
jorgelim e amêndoa doce I E os rapa- o de certos garotos de blusa azul ~ 
zinhos corriam a solicitar das mãis os cêsto enfiado no braço, cantando num 
cinco ou dez réis para comprar a gu- estribilho de opereta ontl'Lo em voga: 
loseima, apesar da mf'ntirosa fama que PãP.zinhos a cinco réis e a dez réis 
tinha o homenzinho de roubar crianças bolacha fina - Bom e barato bom ; 
para fabricar óleo humano I barato, cada pacote custa um pataco! 

Que ~audades,. digo eu, até mesmo -e mais tarde o cauteleiro que, no 
das tolices e dil:lparates em curso ritmo de caução popular , em cada rua 
nêsses bons tempos I Quem pudera entoava a seguinte quadra: 
voltt~.r a êles, quando o meu paladar O' · d t 
de seis anos se deliciava com o ger- c·t. memnats des aá ~ua l 

1. d h d b b neguem o as Jane a 
~e 1~ do ~~~m a~ ar as e com os P'ra chamar o cauteleir~ 

olos e lOitlOs btzarros- chaves, E lh d t l r 
bonecas, tesouras- fabricados com comprar- e uma c u e a · 
umt~. pasta adocicada côr de rosa, E já agora, porque talvez estejam 
contendo no interior um líquido açtt- ainda na memória dalguns moradores 
carado, e que os vendedoras anuncia- da Ajuda, justo é recordar pregões 
varo por esta forma:- A cinco réis que foram, por assim dizer, exclusivos 
e a dez réis, licor e dôce 1 dêsto bairro: a preta qu~ todos os 

O aú estridente e agudo soltado dias o atravessava de lé>;-a·lés, gt·i­
pelos aguadeiros, á esquina das tra- tando na sua voz esganiçada Eco­
vessas, semelhava um grito de guerra monia I ; um bufarinheiro grego, que, 
nas florestas selvagens. De todos os em vez de apregoar a sua variada 
pregões é talvez êste 0 que menor im- mercadoria, se limitava a gritar cla­
presliãO de saudade me deixa, por me morosamente: Diz ' o que queres!; e 
lembrar o que da nós diziam os gale- o vendedor :le jornais, com pretenção 
gos, apodando-nos de imprevideutes e a poeta, clamando ás segundas-feiras: 
anti·oconómicos

1 
pois que sendo 08 E' o Notícias e o Popular, que à 

TELEFONE BELEM õ6 

segunda-feira não há outro p'ra 
cantar! 

Prezadíssima senhora:- Demasiado 
me alonguf'i já nesta carta, em que 
apenas tive inicialmente a intenção de 
manifestar~lhe a minha admiração pel(l 
seu peregrino talento f) juntar ao pri­
moroso ramilhete das suas saudades 
outras saudades, embora descoloridas. 

Se acaso o meu intuito puder ser 
classificado de ousadia, á sua bondade 
me acolbo, confiado em que saberá ser 
indulgente com o pobre escrevinhador, 
cuja alma, batida pela ventania agreste 
ele muitos Jan oi ros, se compraz em 
relembrar o que foi, pa recendo rej u­
ven<~scer na recordação das emoções 
que outrora a fizeram vibrar. 

Ao terminar, de joelho em terra. 
como cavaleiro doutras eras perante 
a sua dont~., resta-me suplicar a graça 
de beijar-lhe a mão agradecido, em 
meu nome pelo suavíssimo prazer es­
piritual que particularmente me pro­
porcionou com o seu encantador ar­
tigo, em nome dos leitores do Comér­
cio da Ajuda, pela honra que lhes 
concedeu, consentindo que o seu nome 
fi.gueasse a par dos noml'ls obscuros de 
alguns dos humildes colabon•doras do 
modesto quinzenário. · 

Alfredo Oameiro. 

portuguôses donos da água, consentiam i~ii~~~~~~~~~~~~~~~~~~~iii~~i~~~i que êles, estrangeiros, dela se apossas - 11 i 
se~oe ~~t~:~i~:s;:::~bro saudoso-- Farmácia Souza ~ "111• 
eu que tanto gosto delas- as Assadi- 11 
nhas I Trinta dez réis, trinta 1- pre- Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA 11 Telefone Belém 329 .1 gão retumbante com que os vendedo- I 
ro<; de castanhas atroavam os ares. CONSULTAS DiARIAS pelos E x.mos Srs. Drs. ;'" 

Trinta . . • pelô preço por que b(lje S<! C ·}h X /{\ d d S 
'"er.de apenas uma! a r r I · o a V i e r III e i na e ouza 

E o vendedot· ele pinhões, a gritar: ás 15 horas Interno dos hospitais p· ~ Doenças das senhoras e partos das li ás 19 horas 
tnhão novo, pinhão novo I ·- e outros, Clinica geral Coraçao e pulmões - Cllnica geral 

de batel ao ombro, lançando em voz 
quási sempre estrídula o gutural o pre- VIRGIN I A DE SO USA 
gão de Figado de vaca I · Parteira pela Escola Médico-Cirurgica de Lisboa . 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia Todo isso desapareceu da nossa 
Lisboa, como também deixt~ram de se 
ouvir os pregões pretenciosamento 
musicais. De três illfl recordo oeste 
momento : o das Broínhas de milho, 
quentinhas de erva-doce, na melodia 

A manipulaçilo escrupulosamente cuidada de todo o receitudrio aviado , 
nesta jarmdcia, pode ser atestada por todos os médicos 

1 A VIAM·SE RECEITAS OE TODAS A:_ ~~Es o E soe. MúTuos 

~ 

ABEL DINIZ O' ABREU, L.0A 

PADARIA 
Fornece pão aos domicílios 

55, C. da Memória, 57· LISBOA· Sucursal·: T. da Verbena. 14 e 1& 
T ELBFONB BBLE.M SZO 

Mercearia, Carvoaria e Vinhos 
DE ---

ALBERTO RIBEIRO DE CARVALHO 
~ Géneros alimentlcios de primeira qualidade ~ 
'@ Vinhos finos e de pasto, das melhores regiões ~ 

Telefon e Belem 574 

R. da Torre, 6 a 10 • LISBOA • C. da Ajuda, 184 a 186-A 



. 
CONVIDE O MUNDO A 
FAZER-LHE UMA VISITA 

Nos momentos em que se sente maçado 

e onde, possa haver talvez um pouco de 

nostalgia dos prazeres que já conheceu, 

basta estender a mão no comando umco do 

Philips "Octodo Super", 521 para que 

i mediafamente esteja em contado com o 

mundo que lhe proporcionará uma exce­

lente distração, dando-lhe as ultimas noti-

' cias e os mais variados concertos. -
·I' 
l, Aparelho de 6 lampadas de alta sen-
JI 

sibilidade e grande selectividade. 

.Q POPULAR 

5 21 

521 A ~se. 1.500$ \ 

521 U ~se. 1.695$ 

I 

V) 

o 
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~ 

V) 

o 

. 
. E-
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8 O COMERCIO nA AJUDA 

III Salão PORTUGf\L Cinema PALFITINO 
T. da Memória - Ajuda - Telef. B. 124 R. Filinto Elísio - Telef. B. 99 

Dias 16 e 17 - A super-produção de grande 
classe, com Harry Baur, NOITES MOSCOVITAS, 
e a interessante e linda comedia A VERDADE 
SEMI-NUA. 

Dias 16 e 17- NOITES MOSCOVITAS, filme 
de grande classe, com Harry Baur, e a interessante 
comédia~A VERDADE SEMI-NUA. 

Dia 21 - Colossal espectáculo com o gran­
dioso programa de filmes do tenor D. José Mojica 
O MÇU ULTIMO AMOR, UM PRINCIPE QG E 
NUNCA AMOU e AMOR ROUBADO. 

Dias 18, 19 e 20 - A l.:l jornada da grandiosa 
super-produção OS MISE_RA VEIS e o excelente 
filme A fALSA ACUSAÇAO. 

Dia 21 -Grandioso espectáculo em homena· 
gem à Junta de freguesia da Ajuda. A super­
produção A IMPERA TRIZ E EU, números de VA­
RIEDADES e fADOS por D. Maria Alice, D. Judit 
Pinto, Lino Teixeira e Júlio D.uarte. 

Dias 23.e 24- O AVENTUREIRO DE FLO­
RENÇA, com frederic March. 

Dia 28 - UM PROGRAMA SENSACIQNAL. 

Dias 2, 3, 4 e 5 de Março- GRANDIOSOS 
ESPECTÁCULOS DE CARNAVAL, seguidos de 
DESLUMBRANTES BAILES DE MASCARAS 
abrilhantados por uma excelente orquestra com­
posta por distintos professores. 

Dias 22, 23 e 24- A 2.a e 3.a jornadas de 
OS MISERA VEIS. 

Dias 25, 26 e 27 - MISTER X, a mais gran­
diosa super-produção do-Ano Metro. 

Dia 28- UM PROGRAMA SENSACIONAL. DENTRO DE POUCOS DIAS 

Grandiosa. surpreza aos frequenta­
dores dos Cinemas desta 'Empreza. 

Dia 2 de Março (sábado gqrdo) - GRANDE 
CONCURSO DE CEGADAS, com três valiosos 
prémios, um dos quais para o jocoso. 

Aparelhagem sonora ·KLANOFILM TOBIS, ultimo modelo, p:opriedade da Em preza, 
de grande pureza e nitidez de sóm 

Contribuições e Impostos 
Até 28 do cornmte, devem os con­

tribuintes do grupo C, fazer entrega, 
na respectiva repartição de finanças, 
da D eclaração nos termos do art.0 1)0.0 

do Decreto n. 0 16.731 de 13 de Abril 
de 1929 e de harmonia com o decreto 
n.0 24.916 de 10 de Janeiro de l 93õ. 

Para facilitar ao comércio local a 
aquisição dos r tlspectivos iro pressos, 
Pncontram-se êstes a veuda na Grálica 
Ajudense Ltd., Calçada da Ajuda, 176. 

Moveis, Estofos == 
===== e f>ecorações_ 

Não basta adquirir mobília, 

é sempre pre<:lso bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
1111111111 ' 

Facilitam-se pagamentos 
' 1111111111 

Se<:ção montada para forne<:lmento 
para toda a Província 

. 1111111111 

Rua de Belém. 80 e 82. 
TELEFONE BELEM 237 

LISBOA 

JOÃO 
Yinbos recebidos directamente de T~res Vedras, das melhores qualidades 

TABACOS 
ANTIGO ARMAZEM DA MEIA NOITE 

· Calçada da Ajuda, 136 e 138 - LISBOA (à esquina da Travessa da Boa Hora) 

Laboratórios FARMACIA SILVA 
Director técnico: JOÃO ALVES DA .SILVA, Farmaceutlco pela EscGJa de Llsbea 

2.5,. Rua dos Quarteis. 2.7 - LISBOA- Telef. B. 377 

Empolas de todos os medi.<:ament~s injedaveis 
Serviço de pensos esterelisados para OPERAÇÕES B PARTOS 

Depósito geral dos PRO-DUTOS LASIL: 
Xarope Tio<:ol "Lasih - Empregado 

contra tosses rebeldes e i.nfecc;ões pulmona­
res 

Cina<:ol, empolas- 111edicac;ão artifi­
cial, indolor, para o bacilo de Kock. 

Antinevralgina, comprimidos - Ne­
vralgia~, dôres de cabeça e dentes, consti­
pações, ínsonias por excesso de trabalho, etc. 

Balsamo Analgesi<:o "Silva" - Em­
pregado no tratamento do reumatismo. gôta 
contusões, etc. 

Calcio «Lasil», empolas e gôtas, me­
dicamento calcico, injectavel. 

Xarope «Peitoral de Cereja•, de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiais . 

Quloisina Lasll, empolas - Pneumonias, 
bronquites, bronco-pneumonias, gripes, etc. 

Sais de Frutofl Lasil - Doenças de fi­
gado, estômago, prisão de ventre, vertigens, 
clôres de cabeça, etc. 

Soros, sedas, catgut, drenas, crinas, 
laminarias, algodões, gazes, compressas, 

tampões, ligaduras, etc., etc. 

CONSUllTRS MÉDICAS DIA RIAS 
pelos E:o;.mos Srs. 

Dr. Virgílio ~opes de Paula-ás segurr­
das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas. 

Dr. foão Pedro de Faria- ás segundas, 
quartas e sextas-feiras , ás 10 horas. 

Dr. julio de Carvalho-"ás terças, ás 9 h. 
Dr. Schiappa Monteiro- às terças, quin­

tas-feiras e sábados, às 14,3(1 hords. 
Dr. Manuel de Lucena- às terças-feiras 

às 16 horas. 
Dr. Manud Henriques LeilOo - Todos 

os dias ás 18 horas. ----
Avia-se receituario de to«las as Associações 

SERVIÇO NOCTURNO A'S QUARTAS-FE IRAS 

EspecialidadM nacionais e esLrageiras 
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